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Após uma breve conversa com o Maestro Jorge Dinis, director artístico da Banda de Rio Tinto, e com a 
directora da Banda, Dra. Isabel,  apercebemo-nos do envolvimento e da influência que este concurso exerce 
nas bandas participantes.

“Uma cidade vocacionada para a música”,  foram estas as palavras do maestro  para descrever  todo o 
envolvente.  As  casas  de  habitação  devidamente  decoradas  com o temas  de música,  nomeadamente 
decorações nas janelas com instrumentos musicais, as bandeiras do concurso hasteadas nos seus jardins, 
e,  caso  albergassem  algum  músico  estrangeiro  (uma  possibilidade  para  os  participantes)  hasteavam 
também a bandeira do seu respectivo país, entre outras que emocionavam os visitantes.

Os próprios espaços comerciais aderem a este tipo de ambiente: “Quando olhamos para uma loja e vimos 
todos aqueles belos instrumentos pensamos:  “Se necessitarmos de alguma coisa para os intrumentos, 
temos aqui uma casa de música”. Mas não, era uma barbearia!”.

Definitivamente,  um  ambiente  reconfortante  e  que  enche  de  motivação,  boa  disposição  e  bem-estar 
qualquer banda. Este foi o espírito da Banda de S. Cristovão de Rio Tinto apesar de toda a tensão, motivada 
pela responsabilidade, que um concurso desta natureza impõe.

A banda pôde vivenciar 4 dias intensos em Kerkrade que jamais imaginariam ter antes de partir.  Uma 
partida envolta de grandes incertezas, pois na verdade esta banda apenas teve 4 meses para trabalhar a 
obra obrigatória da sua categoria (3a categoria) devido a vários problemas de entrega da mesma.



Além  disso,  como  banda  de  poucos  recursos  havia  
necessidade de angariar inúmeros apoios, na verdade,  
comenta-nos a directora da Banda, que a um mês e meio 
da  sua  partida  tinham  apenas  dois  mil  euros,  
tendo  em  consideração  que  o  orçamento  global  
ficou pelos trinta mil.
Realmente é uma prova que a motivação e a força de  
vontade realmente são as melhores ferramentas para  
atingirmos as nossas metas...

Criou-se  assim  uma  união  em  torno  da  banda  
inimaginável por todos, o apoio incansável da Junta de 
Freguesia, da direcção da banda e dos próprios sessenta 
músicos. 

“Olhávamos o concurso não como uma ameaça, mas como uma oportunidade única”, afirmou a directora da 
Banda.

A sua preparação para o concurso centrava-se em ensaios bisemanais e de naipe, de modo a praticarem a 
obra de aquecimento, a obrigatória e a de livre escolha (uma obra encomendada ao compositor Afonso 
Alves). Todo o seu trabalho foi reconhecido pela pontuação que obtiveram: 84,18%! Incrivelmente, a obra 
com maior número de pontos foi a obrigatória, aquela que referimos à pouco que tiveram apenas 4 meses 
para a trabalhar.

Assim foram posicionados com a excelente avaliação tendo em atenção que o primeiro até ao momento, 
uma banda belga, obteve 90% e que a média de pontuação da categoria era 70%.

A transparência do concurso relativamente ao júri, um norte-americano e dois holandeses, era de tal forma 
respeitada  que  as  opiniões  individuais  do  júri  eram  publicamente  apresentadas,  sendo  construtivas  e 
detalhadas ao máximo. 

Sem dúvida que arrependimentos não existem, antes pelo contrário, pelas palavras do maestro, “a banda 
encontra-se  com um espírito  renovado,  aberto  a  novos  desafios  e  com uma força  de  trabalho  e  uma 
motivação acrescida. No final de tudo, o que realmente importa não é o prémio final, mas o enriquecimento 
humano e artístico da banda. Aconselho vivamente as Bandas a participar  em concursos!”

Conversa com o Maestro Jorge Dinis e a Directora da Banda, Dra. Isabel nas instalações da Cardoso&Conceição.
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